
O COngreSso .414 ná-  O teve 
tempo cle'esfriár a_ cabeça e 

parar para pensar. E natural: 
atropelado pelo Pla/io, Verão ,em 
plena lombeira do recesso, -  com 
seus presidentes em final de man-
dato e dispersos pelo mundo, li-
deranças em véspera de substitui-
ção, aléni da fragilidade partida-  
ría e dó clima anárquico a que se 
habituou deScle. a Constituinte, a 
primeira "reárçãPm&iLepu surpre-
sa e irritação'e fermentou no 
caldo da animosidade, quase con-
sensual contra o  governo, canali-
zado pela ojeriza ao. presidente 
José Sarney. 

Antes da maturação política 
foi .necessária a catarse para ali-
viar a má vontade e expelir res-
sentimentos da maiória contra o 
governo impopular, responsabili-
zado pela derrota eleitoral do 
PMDB nas urnas do último 15 de 
novembro. Depois, há muito o 
que acertar nas miudezas doS pra-
zos, da niontagénì de uma inter-
pretação que desborde a rígida 
imposição da aprovação em bloco 
ou da rejeição maciça e facilite a 
apresentação de emendas, de-
sobstruindo as vias da nego-
ciação. 

Essa é ainda a fasé de exalta-
ção, na qual se destacam os afoi-
tos e extremados. 

Mas, a hora do bom Selim') e 
do alinhavo das decisões não tar-
da. Os titulares que efetivainènte 
articulam e viabilizam soluções 
estão ocupando seus lugares e 
expelindo suplentos, ávidos de 
publicidade. 

Pouco a pouco as águas sere- 

rão convocados a um raciocínio 
político, necessariamente engata-
do na . sucessão presidencial tão 
próxima,. a menos de 10 meses, 
que entra no pacote conio-seu 
componente principal. • 

A .maioria identificável no 
plenário em rebuliço, tem à sua 
disposição, para avaliação e refe-
rência, duas lições recentes. A 
primeira, em 86, provou até de-
mais, queeleição cm tempo de 
euforia, com o povo numa boa, 
distribui Voto na velha, clássica 
e conhecida arrumação de ampla 
vantagem para a banda conserVa-
dora. .0 Congresso registra me-
nos de 20% à esquerda; o que se 
pode chaMar de centro, na varie-
dade , das suas subdivisões; vai 
além de 80%. O voto do logro do 
cruzado inflou o PMDB, sobrou 
para -o PFL, até para o PL, PDS, 
PTB. E chamuscou as expectati-
vas do PT, lapidou Brizola com a 
derrotar,tonteante aqui no . Rio. 

Na Constituinte as coisas mu-
daram: em cenário altamente po-
litizado, o governo em baixa, su-
gado pela inflação, derrubando 
Sarney do alto dos índices recor-
distas de popularidade para o po-
rão das vaias da rejeição, a supe-
rioridade da maioria conservado-
ra, corroída pela identificação 
como governo e o fracasso, não 
resistiu às habilidades dos acertos 
com a esquerda. 

A comprovação didática viria 
logo depois, nas eleições munici-
pais de 88. O furação que arrazou 
o PMDB, e pousou dona Erundi-
na. na  :prefeitura de São Pauli) e 
Olívio Dutra na de Porto Alegre, 
não caracteriza virada ideológica. 
Mas o voto da raiva, da decepção, 

 desespero. O voto que busca 

as propostas mais radicais pari à 
tradução do seu inconformismo, 
da sua revolta. o voto colérico., , 

Ora, a -sucessão está aí mesino 
seus sinalizadores pisçam com 

intensidade; indicando ruinõS; 
Lula não •está contra o Plano 
Verão porque prefira tiritar ,ao 
frio do inverno nem Brizola es-
braveja e ameaça inspirado ein 
análise séria dos inconvenientes 
do congelamento de preços 'Ou 
dos apertos salariais. 	• 

Os presidenciáveis que tenta 
rão a classificação para o segundo 
turno correndo o primeiro turno, 
na faixa à esquerda sabem que. 
suas chanCes serão maiores se a 
campanha puder ser tocada con-
tra o governo em desgraça. PoiS 
não foi assim agora, apouco Mais 
de dois meses? 

A alternativa salta na sua evi 
dência: o alívio da crise, um êxito 
razoável na contenção da-dispara-
da inflacionária altera a equação 
sucessória, puxando o ,eleitor ,pa-
ra definir seu voto na coerência 
da sua inclinação ideológica. 
O Congresso estimaria votar con-
tra Sarney, contra o governo.'ES-
se o estado de espirito da grande 
maioria. Mas os interesses políti-
cos devem falar mais' alto. E., o 
provável é que o Congresso vote 
pelas suas razões. Desestabillzar 

governo,. no ano da sucessão, 
ameaça o fecho da transição de-
mocrática. E eleição com o gover-
no amaldiçoado tange o voto. do 
ódio para as ofertas radicais. 

Por isso o PMDB rangindq -,às 
dentes, o. PFL, ) PDS, todó p 
balaio centrista aprovarão o Pla-
no Verão e o PDT e o PT, fazen-
do barulho, votarão contra. Quer 
dizer: a favor das candidaturas& 
Lula e de Brizola. 

Congresso votará de olho na sugessão 
2-7 , I)  lir 19-5r,7*-- 	 JOIt 

nam e senadores `e deptitãos se- 
Villas-Bôas Corrêa 


